A SISTEMÁTICA DAS AMARANTHACEAE 
BRASILEIRAS (*) 


JOSÉ LOBÃO GUIMARÃES 

AfisUt. de Bot&nica dos Cursos de Especiallsaçáo 
da Universidade Rural, 


INTRODUÇÃO 

O presente trabalho compreende estudos sobre a siste¬ 
mática da família Amaranthaceae, em geral e, em parti¬ 
cular, dos gêneros e espécies ocorrentes no Brasil. 

Como sincera e justa gratidão, prestamos homenagens 
Uo espírito de notável clarividência do Prof. Honorio da 
Costa Monteiro Filho, catedrático de Botânica da Escola 
Nacional de Agronomia, que, neste trabalho, além de nos es¬ 
timular sempre com grande entusiasmo, tirou-nos das maio¬ 
res dificuldades, de ordem científica. Cabe-nos, também, 
a gradecer aos ilustres naturalistas J. G . Kullmann e A. 
Cürt Brade, respectivamente, Diretor do Jardim Botânico e 
Chefe da Seção de Botânica Sistemática do Jardim Botânico 
do Rio de Janeiro, pelos valiosos auxílios prestados. 


Posição sistemática 

A família Amaranthaceae, segundo o monografista Hans 
Schinz, na obra clássica mais recente, “Naturliche Pflanzen- 

Nota _ Os desenhos foram executados pelo autor; e as fotografias, por J. Bar- 
bosa, do Jardim Bot&ntco do Rio de Janeiro. 

(*) Entregue para publicaçfto em 19/VM/I949. 
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familien”, está incluída na série Centrospermae-Eicm£.R, 
ocupando lugar, conforme o quadro abaixo: 


Chcnopodineac 

Subsérie 


CENTROSPERMAE 

Série 


l.° Chenopodiaccac 
(família) 


Phytolaccineae 

Subsérie 

i 


2 .° Amaranthaceae 
(família) 


1,° Nyctagtnaccae 2 .° Phytolacaccae 
3.° Gyrostemonaccae 4.° Achatocarpaccae 
5.° Aizoaccae 
(famílias) 

CaryophylUneae 

Subsérie 

_ ! _ 

1® Portulacaccac - 2 .o Bascllaceae - 3» Dysphaniaceac - 4® Caryophyllaccae - 50 Thelygonaeeae 

(famílias) 

De acordo com 0 monografista citado, a família Ama- 
ranthaceae compõe-se de 64 gêneros, distribuídos por todo 0 
globo terrestre. Em posteriores trabalhos, sôbre essa família, 

0 Prof. K. Suessenguth, comunicou haver criado mais dois 
gêneros ( Irenélla e Pseudoplantago) constituídos, cada um, 
por espécie única ( Irenélla cryssotricha Siiesgh. e Pseudo¬ 
plantago Friessi Suesgh.), passando, assim, a família a ss 
constituir de 66 gêneros. Ainda, segundo Hans Schinz, a fa¬ 
mília obedece à divisão seguinte: 


AMARANTHACEAE 


Amaranthoidcae 

(subfamílla) 

1 


Gomphrcnoidcac 

(subfamílla) 


Cclosicac 
Tribo I, 


Amara nthcac 
Tribo I, 


Drayulincae 
Tribo II, 


Gomphrcncae 
Tribo II á 


Amaranthinac 
Subtrlbo I, 


Achiranthinae 
Subtrlbo I-, 


Drayulincinac 
Subtrlbo II., 


Tidcstromiinae 
Subtrlbo II- 


FroelichUnac Gomphreninac 


Subtrlbo ir 


Sutrlbo 
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O Prof. K. Suessenguth, em seu trabalho, “Neue aud 
Kritisch Amarantacean aus Sud und Mittel Amerika , in¬ 
cluiu o novo gênero Pseudoplantago na subfamília Amaran- 
thoideae, tribo Amarantheae, subtribo Achyranthinae, não 
fazendo, portanto, modificação alguma na divisão acima. 
Consultando, porém, o trabalho de Guillermo Covas, Los 
generos de Amarantaceas Argentinas”, verificámos que êste 
autor chama a atenção para o gênero Pseudoplantago, cujas 
anteras são constituídas, apenas, de uma só teca (1). Desta 
forma, o gênero Pseudoplantago não pode estar colocado na 
subfamília Amaranthoideae, de vez que, o principal carater 
é o de ter cada antera, duas tecas. Por isso, associamo-nos à 
modificação feita por G. Covas, criando uma nova tribo 
Pseudoplantageae e colocando-a na subfamília Gomphrenoi- 
deae (anteras com uma teca). Assim, fica para a família 
Amaranthaceae a divisão que se segue: 


amaranthaceae 


Amaranthoideae 

(subfamília) 


Gomphrenoideae 

(subfamília) 


CeZosíeae 
Tribo I, 


Amarantheae 
Tribo I, 


BrayuUneac — Gomphreneae — Pseudoplantageae 
Tribo II, Tribo II, Tribo II, 


Subtribo 1^ 
Amaranthinae 


Subtribo I*, 
Achiranthinae 


Brayulineinac 
Subtribo n jb 


Tidestromiinae 
Subtribo H,b 


Froclichiinae 
Subtribo II 4< 


Gomp/irenfnae 
Subtribo II #b 


(^) O material por G. Oovas examinado 6 fragmento do tipo: Leg. E. L. Ekman 
n ’° 1 . 147 - 1-1508 — Missiones Posadas Bonpiand (Mus. Bot. Stoltholm). 
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CHAVE ANALÍTICA DA FAMÍLIA, COM AS DIVISÕES 

ATE’ SUBTRIBO EM TODO 0 GLOBO \ 

I — Anteras bitecas, 4-locuiares. Ovário 
uniovulado ou pluriovuiado . 

Subfamíiia AMARANTHOI- 
DEAE 

1 = Ovário piuriovuiado . 

Tribo Celosicac 

2 = Ovário uniovuiado . 

Tribo Amarantheac 

2a = Semente crecta, com ápice da 
radícula descendente . 

Subtribo Amaranthinae (fi¬ 
guras 1-2) 

2b = Semente pendente, com ápice da 
radicuia ascendente . 

Subtribo Achyranthinae (fi¬ 
gura 14) 

II — Anteras monotecas, 2-locuiares. Ová- 
. rio uniovulado, semente pendente, 
ápice da radicuia ascendente. 

Subíamiiia GOMPHRENOI- 
DEAE 

1 = Infiorescència espiciíorme ou capi- 
tuliforme, acompanhada, às vezes, 
de flores axilares: 


IA = Estames hipóginos; giomérulos 
constituídos de uma flor fértil 
e de uma a duas estéreis, trans¬ 
formadas em aristas. 

Tribo Pseudoplantageae 

1B = Flores sempre férteis, nunca 
acompanhadas de fiores neu¬ 
tras transformadas em aristas 

Tribo Gomphreneae 

a = Estigma capitado, cm forma 
de pincei ou de ramos refle¬ 
xos, às vezes, curto-biiobado, 
sem ramos subuiados. Flores 
não comprimidas . 

Subtiibo Froclichiinac (figu¬ 
ras 10 a 13, 17 a 20 c 23-24) 

b = Estigma com ramos subuiados 
ou visiveimente bilobados; no 
casa de ser capitados, as flo¬ 
res são comprimidas (segun¬ 
do Hans Sciixnz, na obra dás- 
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sica: “Naturliche Pfanzenfa- 

jhíiip,,..) . Subtribo Gomphreninae (fi¬ 

guras 26-27-28-35) 

2 = Flores solitárias, ou glomérulos axi- 

. . Tribo Brayulineae 

2A = Estames períginos. Subtribo Brayulineae (figs. 5 

CL 9) 

2B = Estames hipóginos. Subtribo Tidestrominae 

CHAVE ANALÍTICA DOS GÊNEROS ESPONTÂNEOS, 

NO BRASIL 


I - Anteras bitecas. Subíamília AMARANTHOl- 

DEAE 

1 = Ovário pluriovulatío . Tribo Celosieae 

Gênero único, no Brasil . Cciosta 

2 = Ovário uniovulado . Tribo Amarantheae 

2A = óvulo erecto, com ápice da ra- . 

dicula descendente . subtnto «" 

guras 1 e 2) 

a = Estames concrescidos na base, 

formando taça. Chamissca (2) (fig. 4) 

b = Estames livres.. Amaranthus (2) («g. 3) 

2B = óvulo pendente, ápice da radi- .. . 

cuia ascendente. Subtribo Achyranthmae 

Género único, no Brasil . Cyathula (3) (fig. 14) 

Q *2) Isolaremos, complctamentc. os /ilbo™ «juntarmos* iw^anunércs^a chave 
9 uc compõem a subtribo, cm tedo o DOr ocasiSo da ontese, direito 

acima, mais os seguintes: Para Chamisspa. p erieóni , P hermafroditas, semente 
mnorescfncla parcial, sem ílorcs p ^-^^^ InHorescéncla parcial 
com nrllo: ramos do estigma reHexos. Para flores hermafroditas em in- 

rem flores estereis, poilgamas ou dioicas, a P ena f variando de um a einco seg- 

mpn C í Ctncla comum - Worcs femininas sAo conducos (A. albus) 

pontos, sendo que nas espécies monòlcas às ^czes quei pesquisador, a desco- 

hrrt« Us f ntca < Á - tenui/olius) . ISSO há de ÍMMltw. a quaiq h h en táo, re . 

orna dc algum género. já existente na sabMboemt dc novo género. 

Prcícntado no Brasil, ou, possivelmente, a determinação 

<3) Isolaremos, ocmplctamente, o ^^nero C^a^ula^dos^ demais a ç^f a mais os 

teíuinV 1150, cm todo ° R lob0t se í un fin^i 0 na axil^da bráctca; ao lado dessas, uma 
c y Qthula: Duas ou mais “ rt rP?ais com ílores férteis e formações de 
rio^ als ílorcs ertércis, Inílore^éncla parcla . tU f 0 de pelos, ou entáo. pelos 
nores estireis. Flores estireis nôo transformadas ei n e mcornfculo lateral distinto: 
£?/}, P c naíos. Pseudocstamlnôdio presente. esparçamente pilosos: ílores 

reianvtJ? Cntral * ^mentos perlgonais mals ou Sedentos peri- 
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cm 1 


II — Anteras monotecas 


Subíamília GOMPHRENOl- 
DEAE 


1 = Estames hipóginos, inflarescência 
espiciforme ou capituliforme, além 
dessas, às vezes, apresentam flores 

axilares . Tribo Gomphreneae 

IA = Estigma capitado, em forma de 
pincel ou de ramos reflexos, bi 
ou triiobado, nunca em ramos 

subuiados. Subtribo Froelichiinae 

a = Segmentos do perlgônio con- 

crescidos em tubo . Froelichia (figs. 11-12-13) 

b = Segmentos do perlgônio livres: 

b t = Estigma em forma de pin¬ 
cel franjado . FroelichicUa (fig. 17) 

b 2 = Estigma capitado, bl ou tri- 
lobado, nunca em ramos 
subuiados: (figs. 18-19-20- 
23-24) 

1 ° = Pseudoestaminódios au¬ 
sentes: 

a = Estames concrescidos; 
ápice dos filetes bi-, 
tri-, multííido, ou em 
forma de fita com 
margens franjadas; 
flores em inílorescén- 
cia longo-peduncuia- 

das .. Pfaffia (figs. 21-42) 

b = Estames livres; ápice 
dos filetes íntegro; 
giomérulos axilares ou 
capituliíormes . Gossi/pianthus 

2.° = Pseudoestaminódios pre¬ 
sentes . Altemanthcra (figs. 22-25) 

1B = Estigma bífido ou triíldo, do 
ramos subuiados, ou visivelmen¬ 
te bilobado (no caso de ser ca¬ 
pitado, as flores são comprimi¬ 
das. — Não vimos, aqui, no 

Brasil, éstc caso) . Subtribo Gomphrcninac (fi¬ 

guras 20-27-28-35) 
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a = Flores sem pseudoestaminó- 
dios: 


aj = Estames concrescidos, for¬ 
mando tubo; filetes de ápi¬ 
ce denticulado, serrilhado, 
franjado, bi- ou multífi- 
do (4) . 


Gomphrena (figs. 29-30) 


a, = Estames concrescidos, for¬ 
mando .taça, com filetes fi¬ 
liformes, ou subulados', de 
ápice íntegro: (figs. 32- 
33-43) 


l.° Inflõrescênçia capitulifor- 
me; flores fortemente 
comprimidas ... 


Philoxerus (4) (fig.. 31) 


2.° Inflorescência paniculifor- 
me; flores não comprimi¬ 
das . 


Ircsine (4) (fig. 43) 


b = Flores com pseudoestaminó- 
dlos: (figs. 34-36-37) 


bj = Estames concrescidos, for¬ 
mando taça, alternando 
com pseudoestaminódios 
rudimentares, dentiformes, 
de ápice íntegro. 

b, = Estames concrescidos, for¬ 
mando tubo, alternando 
com pseudoestaminódios 
bem visíveis, alongados, de 
ápice bífido . 


Ircsine (4) (fig. 37) 


pseudogomphrena (4) (íigU' 
ras 34-36) 


2 = Estames períginos, flores solitárias 
ou glomérulos axilares (5) . 


Tribo Brayulineae (figs. 5 
a 9) 


2A. 

.Gênero único, no globo 


Subtribo Bravulineinae 
Brayulinea (figs. 5 a 9) 


PAí/IOJfrU3| IrCSÍTlCt Pscw - 

. (4) Isolaremos, completamente, os cm todo o globo, se Juntarmos 

‘f°POmphrma, dos demais que compõem *• jSftames 5; perlgônlo de 5 tf palas, 

*£s caractéres da chave acima mais os «*8^1 - perenes (algumas Gom- 

lothas opostas, ou. quando alternas, sâo e.vas anua.s o y 
Phrenas). 

esjrtJt 5) Na subtrlbo rfdestromíínaf. pe^encente * £rlto acima nt Bras u. 

«Picles com estames hlpóglncs. mas nSo estão 
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12 — Inflorescência capituliforme, flores 
fortemente compri¬ 
midas . : . 

— > paniculiforme, ílo¬ 

res não comprimi¬ 
das . 


Philoxerus (figs. 31 a 33) 


Iresine 


13 — Estigma capitado 
— > não capitado 


Altemanthera (figs. 23-24) 
14 


14 _Estames concrescidos, formando 

tubo e alternando com 

pseudoestaminòdios bem 

visíveis . 

_ > concrescidos, formando 

taça e alternando com 
pseudoestaminòdios ru¬ 
dimentares, dentiformes 

15 — Pseudoestaminòdios alongados, de 

ápice bifido .. 
_ > curtos, de ápi¬ 
ce íntegro, di¬ 
latado late¬ 
ralmente em 
forma de “T” 


16 — Estames hipóginos 
— > periginos 


15 (figs. 15-16-34-36) 


Iresine (fig. 37) 


pseudogoTnphrena (figs. 34-36) 


Froelichiella (figs. 15-16) 

Gomphrena (figs. 40-41) 
Brayulinea (figs. 5-6) 


GÊNERO CH AM IS SOA 


Histórico 

Foram Kunth, Humbold e Bompbanb os; autores ^ 
nero, no trabalho intitulado: Nov. Gen. et Sp. II 1817, 

P8 ' O nome Chamissoa foi dado em “gàn» 
botânico e poeta Adalbeptus “ ?,„ omina con ser- 

Cl “ primitivamente, abrangia maior 

número de espécies, não obstante ser, relativamente, peque- 












— 170 — 


no. Posteriormente, não foram descritas novas espécies; al¬ 
gumas, contudo, erroneamente colocadas em gêneros dife¬ 
rentes, foram incluídas, enquanto outras cairam em sinoni- 
mia. ( Achyranthes altíssima Jack, e Banalia brasiliana 
Moq .). Hoje, em todo o globo, não vai além de 7 espécies, 
das quais, 5 têm o habitat na América do Sul. 

SINONIMIA DO GÊNERO 


Kokera — Adans Fam. II — 269 (1763). 

Banalia — Moq. in DC. Prod. XIII. 2 (1849) 278 ex- 
part. 

Celosia — L. (Gen. ed. 1) (1737) 34 L. Spe. pl. ed. 1 
(1753) 205 ex-part. 

Achyranthes — L. (Gen. ed. 1 (1737) 34 Spe. pl. ed. 1 
(1753) 20 (Achyranthes P. Br. Hist. Jamaica 
(756) 180; ex-part. 


DIAGNOSE DO GÊNERO CHAMISSOA 


Flores hermafroditas, bracteadas, perigônio de 5 tépalos 
subiguais, livres, longos, erectos e persistentes. 

Cinco estames, com as bases dos filetes dilatadas, reuni¬ 
dos em forma de taça e com as partes superiores livres, 
subuladas. 

Anteras de duas tecas, as quais, quando jovens, com dois 
sacos polínicos, de forma oval-oblonga, dorsifixas. 

Ovário uniocular, uniovulado, enrugado ou liso, podendo 
ter a parte superior engrossada, umbilicada. Estilete fili¬ 
forme, curto ou longo, com dois, raro três (6) estigmas pa- 
pilosos, ora bem desenvolvidos, reflexos, ora abreviados, 
abortivos. 


Óvulo ortótropo. Utriculo (fruto) sêco, membranáceo, 
de deicência opercular (circular), coroado pelo estilete per¬ 
sistente. . 


trlíldos ínt 172 ® CI , 7 m Pw rM , a , ba ' x ? discriminados, óbservam-se' estiçmas 

irmãos (n.o 53.657-49.373 — 37.515 — 37.514. Jardim BoUnlco do (Rio de Janeiro). 
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S6m6Dt6_1 — lenticular, erecta da basa do loculo, da 

hilo emarginado, com arilo pouco desenvolvido, envolvendo 
a semente ou reduzido à região do hilo; superfície crustácea, 
lisa ou tuberculada . Albumen central, farináceo. Embrião 
periférico, anular, com radícula voltada para a região do 

hilo.. . t .... , • , • .’ 

Inflorescência paniculada ou espigas terminais e axila¬ 
res ou, ainda, glomérulos axilares. Folhas alternas e pe- 
cioladas 

Hervas e subarbustos. Flores e brácteas paleáceas, subs- 
cariosas, alvas, virescentes ou vináceo-claro. Especie tipo. 
Chamissoa altíssima (Jacq) H.B.K. 


DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

O gênero Chamissoa é encontrado na America Tropical 
e Sub-Tropical, sendo que, quase a totalidade das especies 
está representada no Brasil. 

RELAÇAO DAS ESPÉCIES BRASILEIRAS ’ D T ? T ,2B 1 ínrRAíTL&" 
MISSOA COM A RESPECTIVA SINONIMIA E BIBLIOGRAFIA 

1 — Chamissoa acuminata Mart. in Nov. Act. Nat. Cur. XIII 

Sinônimos 6 ;’ Chamissoa Blanchetti Moq. in Dc. Prodr. 

2 - Chamissoa aUissima (Jacq) H.B.K. inNov. Oen. etSp. 197 

Lôntai:' a. 2 Martii Moq. in DC. Prodr. XIII. II 252. 
Achyranthes altíssima Jacq. Amer. 81; Sw/mra Nov. 
Gen. II 197, t. 125; id. Flor. Ind. Occ. I, 522, Vahl 
Symb. II 73; Willd. Spec. Pl. I- H 95 - 

3 — Chamissoa brasiliana R. E. (Moq.) Fries. 

Sinônimos: Banalia brasiliana Moq. m DC. Prod. XIII. 
II. 278- Flor. Brasiliensis, Vol. V, pg. 232, t. n. 

Banalia Thyrsiflora Moq. I Aufl. III l. a , fig. 53, pg. 101. 

4 — Chamissoa macrocarpa H.B.K. in Nov. Gen. et Spc. H — 

197 n.° 2. 

Sinônimos: Celosia tomentosa Willd. in Rom. et Schult. 
Syst. Veg. V — 531. 
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Achyranthes sarmentosa Link. in Herbar (non Vahl) . 
Achyranthes Linkiana Rom. et Schult. Syst. Veg. V — 
545; Moq. in DC. Prodr. XIII. II 317. 

5 — Chamissoa Maximiliani Mart. ex Moq. in DC. Prod. 13, 2, 
pg. 251. 


CHAVE ANALÍTICA DAS ESPÉCIES ESPONTÂNEAS NO 
BRASIL DO GÊNERO CHAMISSOA 


I — Arilo desenvolvido, envolvendo total 
ou parcialmente a semente. Estilete 

curto . I Seç. EUCHAMISSOA 

1 = Utriculo (fruto) lageniíorme, ten¬ 

do o ápice arredondado, não ni¬ 
tidamente emarginado. Apice do 
utriculo exserto. Panícula densi- 

ílora. ch. macrocarpa H.B.K, (Es¬ 

tampa V) 

2 = Utriculo (fruto) não lageniíorme, 

oval ou globoso, tendo o ápice trun- 
cado-emarginado. Apice do utrí- 
culo mais ou menos ao nível do 
perigônlo. Panícula ampla, ramo¬ 
sa, subdcnsiflora.'. Ch. altíssima (Jacq.) H.B.K. 

(Est. VI) 


II — Arilo pouco desenvolvido, reduzido à 

região do hilo. Estilete alongado ... n Seç. ACHALAMYS 

1 = Flores em glomérulos axilares _ Ch. brasiliana (Moq.) R. E. 

Fries (Est. VII) 

2 = Inílorescência em panícula termi¬ 

nal ou inflorescências espiclíormes, 
terminais e laterais: 


2A = Semente de tegumento tuber- 
culado ou pontuado, iridescente. 

Utriculo subgloboso, de ápice 

subtruncado-emarginado . Ch. Maximiliani Mart. (Es¬ 

tampa VIII) 

2B = Semente de tegumento liso, ni- 
grescente, lustroso. Utriculo 
oblongo, de ápice truncado, um- 

bilicado .; Ch. acuminata Mart. (Es¬ 

tampa IX) 
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CHAVE ARTIFICIAL PARA ESPÉCIES DE CHAMISSOA 
ESPONTÂNEAS, NO BRASIL 

1 — Arilo desenvolvido, envolvendo as se¬ 

mentes . 

— » pouco desenvolvido, reduzido à 

região do hilo . 

2 — Fruto lageniforme, ápice do fruto ex- 

serto . 

— > não lageniforme, ápice do fruto 

mais ou menos ao nível do pe- 
rigônio . 

3 — Flores em glomérulos axilares . 

— Inflorescência em panícula terminal 

ou inflorescências espiciformes, termi¬ 
nais e laterais..... 

4 — Semente de tegumento liso, nigrescen- 

te, lustroso. 

5 — > de tegumento tuberculado ou 

pontuado, iridescente . 

Relação de números do material examinado no Herbário do 
Jardim Botânico do. Rio de Janeiro, das espécies do 
Gênero Chamissoa H.B.K. 

1 — Chamissoa macrocarpa H.B.K. — Ns. 56.329 — 65.826 

— 37.514 e 53.667. 

2 -— Chamissoa altíssima (Jacq) H.B.K. Ns. 49.372 

44.431 — 35.344 e 52.588. 

3 -— Chamissoa brasiliana (Moq) R. E. Fries N. 1.714. 

4 — Chamissoa Maximüiani Mart N.° 52.589. 

5 —. Chamissoa acuminata Mart. Ns. 28.344 8.628 

_ 4.005 — 44.837 e 4.006. 


2 

3 

Ch. macrocarpa H.B.K. (Es- 
tampa V) 

Ch. altíssima (Jacq.) H.B.K. 
(Est. VI) 

Ch. brasiliana (Moq.) R. E. 
Fries (Est. VII) 

4 

C/i. acuminata Mart. (Es¬ 
tampa IX) 

C/i. Maximiliani (Est. VHI) 
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SUMÁRIO 

Foram feitos estudos em torno da família Amarantha- 

. 

ceae, visando atualizá-la. 

A contribuição abrange as seguintes questões: 

l.o Posição sistemática da família Amaranthaceae 

Louvando-nos na filogenia, colocamos a família dentro 
da série Centrospermae, perfilhando, assim, o ponto de vista 
de todos os autores consultados. 

2. ° Divisão da família Amaranthaceae 

Fizemos algumas restrições, associando-nos à modifica¬ 
ção feita por G. Covas na posição da Tribo Pseudoplanta- 
geae. Essa Tribo passou para subfamília Gomphrenoideae, 
em vista de serem as anteras formadas de uma só teca. 

3. ° Chave analítica da família Amaranthaceae, com 

divisões até subtribo, em todo o globo 


Chave baseada nos trabalhos de Hans Schintz em Na- 
turliche Pflanzenfamilien — 2. a edição, vol. 16-e-1934, de 
K. Suessen guth em Repertòrium specierum novarum regni 
vegetabilis Band 35-1934 e de Ghillermo Covas em Revista 
Argentina de Agronomia, tomo 6 — 1939. 

4.° Chave analítica dos gêneros espontâneos no Brasil 


Organizamos uma chave analítica, sendo, nesta, incluí¬ 
dos apenas os gêneros que ocorrem espontaneamente no 
Brasil. Combinando os caracteres, em chave, dos gêneros 
com outros, foi-nos possível isolar, completamente, os men¬ 
cionados gêneros dos demais da subtribo. 
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5.° Chave artificial para gêneros espontâneos no Brasil 

Organizamos esta chave para o conhecimento do gê¬ 
nero, sem a preocupação de caracteres de grupos afins. 


6. ° O gênero Chamissoa 

Foram feitos os estudos seguintes: histórico, smonimia, 
diagnose e distribuição geográfica. 

7. ° Relação das espécies brasileiras, do gênero Châmis- 

soa, com a respectiva sinonimia e bibliografia 

Apresentamos as espécies que julgamos validas. 

8.o Chave analítica das espécies de Chamissoa, espon¬ 
tâneas, no Brasil 

Julgamos ter apresentado chave que facilitará, ao lado 
das diagnoses, uma conclusão satisfatória. 


9.o çhave artificial para espécies de Chamissoa, espon¬ 
tâneas, no Brasil 


Organizamos chave para 
sem a preocupação de agrupa 
res filogenéticos. 


o conhecimento das espécies,, 
-las de acordo com os caracte- 


I — 


bibliografia consultada 

_ iode Amaranthaceae — 

B^oso LiberatoJoaqum^ de gêneros lndi . 

genas c exóticos das Dicotiledoneas no Brasil, M.A. 1.» 
volume, 2.» edição - Rio de Janeiro. 
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II — Covas, Ghillermo — 1939. Los generos de Amarantaceas Ar¬ 

gentinas, em Revista Argentina de Agronomia, vol. 6, 
pgs. 282-303. Buenos Aires. 

III — Fies, Rob. E. — 1921. Zur Kenntamis der Süd, und Zen- 

tralamerikanischen Amarantaceenflora, pgs. 1-43 em: 
Arkiv for Botanik, Band 16, n.° 12 — Stockholm. 2 — Re- 
vision der von Glaziou in Brasilien gesammelten Amaran- 
thaeeae, pgs. 1-21 em: Arkiv for Botanik, Band 16, n.° 13. 
Stockholm. 

IV — Humboldt et Bompland — 1817. Amaranthaceae, pgs. 

195-211. Tab. 125 em: Nova Genera et Species Planta¬ 
riam, Tome II. Paris. 

V — Lopriore, Guiseppe — 1901. Amaranthaceae — Pgs. 35-38 

em: Plantae novae americanae imprimis Glaziovianae — 
Engler, A. — Büblatt zu den Botaniche Jahrbücher 
n.° 67, vol. 30 — Leipzig. 

VI — Moquin, Alphonso — 1849. Amarantaceac, pgs. 231-424 em: 

De Candolle, Prodromus Systematis Naturalis, Pars. XIII, 
Setio II. Paris. 

VII — Pilger, R. — 1902. Amarantaceae. Pgs. 152 — Beitrag 

zür Flora von Mattogrosso, em: Engler, A. — Botaniche 
Jahrbücher, vol. 30. Leipzig. 

VIII — SciriNz, Hans — 1933. Amaranthaceae, pgs. 1-85 — En¬ 

gler A. und Prantl — 1934 em: Naturliche Pflanzaenfa- 
milicn, 2.° Aufl., 16 C. Leipzig. 

IX — Seuber. Mauritius — 1875. Amaranthaceae, pgs. 162-251 

cm: Martius, Flora Brasiliensis,, vol. V — pars. I. Mo- 
nachii. 

X — Spix et Martius — 1926. Amaranthaceae, pgs. 1-64 em: 

Nova Genera et Species Plantarum (Iter Brasiliensis), 
Vol. II. Monachii. 

XI — Suessenguth, K. — 1934. Neue und Kritische Amaran- 

taceen aus Süd und Mittel-Amerik, pgs. 298-337 em: Fcdd 
— Repertorium Novarum Regni Vegetabilis — Band 35 — 
XXV. Bcrlin — Dahlem. 

XII — Bpjquet, John — 1912. Règles internationales de la no- 

menclature Botanique, pgs. 85. Jeno. 
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EXPLICAÇÃO DAS ESTAMPAS 

Estampa i — Fig. 1: Fruto de Chamissoa em corte longi¬ 
tudinal, vendo-se a semente erecta. Fig. 2: Flor fe¬ 
minina de Amaranthus, vendo-se, em corte longi¬ 
tudinal, o pequeno óvulo ereto. Fig. 3: Flor mas¬ 
culina de Amaranthus, vendo-se, em corte longitu¬ 
dinal, os estames livres. Fig. 4: Androceu e gineceu 
de uma flor de Chamissoa, vendo-se a concrescên- 
cia dos estames, formando taça. Fig. 5: Perigônio 
concrescido e distendido de uma flor de Brayulinea, 
vendo-se os estames períginos. Fig. 6: Flor dè Bia- 
yulinea com o perigônio distendido, vendo-se, em 
corte longitudinal, o óvulo pendente. Fig. 7: Corte 
longitudinal do gineceu de Brayulinea, vendo-se o 
óvulo pendente. Fig. 8: Semente de Biayulinea. 
Fig. 9; Perigônio concrescido de Brayulinea. Fig. 10. 
Androceu e gineceu de uma flor de Froelichia, ven- 
do-se a concrescência dos estames, êstes alternando 
com pseudoestaminódios bem visíveis e no gineceu 
o estigma capitado. Fig. 11: Perigônio concrescido 
em tubo, de uma flor de Froelichia. 

Estampa ii _Fig. 12-13: Gineceu de uma flor de Froelichia, 

vendo-se o estigma com a fôrma de pincel e em 13, 
o óvulo pendente. Fig. 44: Androceu de uma flor 
de C yathula, vendo-se os estames concrescidos, al¬ 
ternando com pseudoestaminódios. Fig. 15: An¬ 
droceu de uma flor de F.roelichiella, vendo-se os es¬ 
tames concrescidos, alternando com pseudoestami¬ 
nódios, em forma de T. Fig. 16: Concrescência dos 
estames, vendo-se os pseudoestaminódios em foi ma 
de T. Fig. 17: Fig. 17: Estigma com a forma de 
pincel franjado do gineceu de uma flor de Froeli- 
chiélla. Figs. 18-19-20: Estigmas de flores de 
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Pfaffia, vendo-se em 18, estigma emarginado, em 
19, e 20, capitado. Fig. 21: Androceu de uma flor 
de Pfaffia, vendo-se os estamos concrescidos, com os 
seus ápices em forma de fita, de margens franjadas. 

Estampa iii — Figs. 22-25: Androceu de flores de Alteman- 
thera, vendo-se os estames concrescidos, alternando 
com pseudoestaminódios bem visíveis, longos em 22 
e menos longos em 25. Figs. 23-24: Gineceu de flo¬ 
res de Alternantherg, vendo-se o estigma capitado. 
Figs. 26-27-28: Gineceu de flores de Gomphrena, 
vendo-se em 26, o estigma bífido (ou visivelmente 
bilobado), em 27, trífido e em 28 subulado. Figs. 
29-30: Androceu distendido, de flores de Gomphre¬ 
na, vendo-se. os estames concrescidos, formando 
tubo, tendó o ápice dos filetes bífido em 29, e trí¬ 
fido em 30. Fig. 31: Flor comprimida de Phüoxerus. 
Figs. 32-33: Anndroceu e gineceu de uma flor de 
Phüoxerus, vendo-se os estames concrescidos, for¬ 
mando taça e os filetes subulados de ápices íntegros. 


Estampa iv — Figs. 34 e 36: Androceu distendido, de flor 
de Pseudogomphrena, vendo-se os estames concres¬ 
cidos, formando tubo, alternando com pseudoesta¬ 
minódios bem visíveis, de ápice bífido. Fig. 35: Gi¬ 
neceu de flor Pseudogomphrena, vendo-se o estigma 
de ramos subulados. Fig. 37: Flor de Iresine, ven¬ 
do-se os estames concrescidos em pequena taça, al¬ 
ternando com pseudoestaminódios rudimentares, 
dentiformes. Figs. 38 e 39: Gineceu e semente de 
uma flor de Iresine. Figs. 40 e 41: Perigônio con- 
crescido e distendido, de uma flor Gomphrena. 
Fig. 43: Androceu e gineceu de uma flor de Iresine, 
vendo-se os estames concrescidos, formando taça e 
o gineceu de estigma subulado. Fig. 42: Androceu 



SciELO/JBRJ 




— 179 — 

de uma flor de Pfaffia, vendo-se os filetes, com os 
seus ápices trífidos. Fig. 14: óvulo pendente de 
Cyathula. 

Estampa v — Foto do Habitus de Chamissoa macrocarpa 
H.B.K. 

Estampa vi — Foto do Habitus de Chamissoa altíssima 
H.B.K. 

^ • 

Estampa vii — Foto do Habitus de Chamissoa brasiliana 
(Moq.) R. E. Fries. 

Estampa viii — Foto do Habitus de Chamissoa Maximiliani 
Mart. 

Estampa ix — Foto do Habitus de Chamissoa acuminata 
Mart. 
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ESTAMPA I 
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ESTAMPA IX 





























ESTAMPA III 
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ESTAMPA IV 
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ESTAMPA V 
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Habitus de Cframissoa macrocarpa H.B.K. 
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ESTAMPA VI 
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Habitus de Chamissoa altíssima (Jacq) H.B.K. 
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ESTAMPA VII * 


Habitus de Chamissoa brasiliana (Moq) R. E. Fries 


*0 


HERBÁRIO DO JARDIM BOTÂNICO 
OO RIO DE JANEIRO 

Ro«'«tro INI • !7H 
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ESTAMPA VIII 


Habitus de Chamissoa maximiliani Mart. 
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ESTAMPA IX 



Ilabltus de Chamissoa acuminata Mfcrt. 
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